
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

PROGRAMA ANALÍTICO 
DE DISCIPLINA 

 

 
 
 
 

15/01/2007 

 
 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA:  
 

                CULTIVOS CONSORCIADOS CÓDIGO: 
 

1104529 

DEPARTAMENTO:  
 Ciências Vegetais 

SIGLA DA 
UNIDADE: 
 

DCV 

DURAÇÃO EM 

SEMANAS  

CARGA HORÁRIA SEMANAL  
CARGA HORÁRIA TOTAL 

15 TEÓRICAS 2 PRÁTICAS 2 TOTAL 4 60 

NÚMERO DE CRÉDITOS  3   SEMESTRE 2o 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

   

  

  

EMENTA 
 
Descrição, importância e razões para a sua adoção; Interação entre plantas em 
sistemas consorciados; Adaptação de cultura e genótipos a sistemas 
consorciados; Manejo da fertilidade do solo e adubação; Manejo de pragas, 
doenças e ervas daninhas; Medidas e avaliação do desempenho de sistemas 
consorciados e perspectiva futura. 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 
1. DOUTORADO FITOTECNIA OP 4.   
2. MESTRADO  FITOTECNIA OP 5.   
3.   6.   

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Proporcionar ao aluno princípios e entendimentos de sistemas de cultivos consorciados, 
no que se refere à interação entre as culturas componentes do sistema, ao uso de 
recursos de crescimento, a adaptação de cultura e genótipo, ao manejo da fertilidade 
do solo e adubação, ao manejo de pragas, doenças e plantas daninhas, e a avaliação e 
desempenho de sistemas. 

 
 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

 
 
1.  Importância e razões para a adoção de cultivos consorciados 
                                                  
    � Definição de termos relacionados 
    � Importância dos cultivos consorciados para a produção de alimentos 
    � Descrição dos principais sistemas de cultivos consorciados regionais 
    � Razões para a adoção de cultivos consorciados 
    � Limitações sobre o desenvolvimento de práticas de cultivos consorciados 
    � Aspectos sociais e econômicos dos cultivos  consorciados 
 
2. Interação entre plantas em sistemas de cultivos consorciados 
 
    � Interferência 
    � Interrelacionamento entre plantas 
    � Eficiência do uso de recursos de crescimento  
    � População e arranjo espacial 
    � Época de plantio  
 
3. Adaptação de cultura e genótipos a sistemas consorciados 
   
    � Seleção de cultura e variedades 
    � Interação genótipo x sistemas de cultivos 
    � Melhoramento e seleção de genótipos 
 
4. Manejo da fertilidade do solo e adubação 
 
    � Limitações relacionadas com o solo na produção de alimentos nos trópicos 
    � Possibilidade de manutenção da fertilidade dos solos sob condições de 
       agricultura de pequeno produtor 
    � Requerimento de nutrientes nos cultivos consorciados 
    � Práticas de adubação 
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5. Manejo de pragas, doenças e ervas daninhas 
 
     � Influência de cultivos consorciados na dinâmica de população de pragas 
     � Mecanismo de controle de pragas em cultivos consorciados 
     � Influência de ervas daninha na população de insetos 
     � Influência de cultivos consorciados no ataque de doenças 
     � Influência de cultivos consorciados no crescimento de ervas daninhas  
 
6. Medidas e avaliação da performance de sistemas cultivos consorciados  
 
    � Índices agroeconômicos de avaliação de sistemas consorciados 
    � Delineamentos experimentais e técnicas de análise de experimentos para 
        cultivos consorciados 
    � Uso dos softwares SPSS, SAS e TableCurve 
 

7. Perspectiva futura para os sistemas de cultivos consorciados 
 
    � Potencial biológico 
    � Aspectos ecológico e ambiental 
    � Impacto sócio-econômico 
    � Projeções futuras 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 
 
 
 

MÉTODO 
 
 
            O curso constará de aulas expositivas e de algumas aulas de laboratório, onde o 
aluno aprenderá a manusear softwares que serão utilizados na análise de dados de 
sistemas de cultivos consorciados. 
 
 

AVALIAÇÃO 
 

1a )  Unidades  1, 2 e 3 
                                                     2a )  Unidades  4 e 5 
                                                     3a )  Unidades  6 e 7 
 
 
        A nota final do aluno será a média aritmética das três avaliações 
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